
 

Recebido em: 20/07/24. Aprovado em: 09/12/2024. 

Revista Educação em Saúde 2024; 12 (1): 55-66 

Revisão de Literatura 

Prevalência do câncer colorretal associado ao papi-

loma vírus humano: uma revisão integrativa 

Prevalence of colorectal cancer associated with human papilloma virus: an 

integrative review 
Jubiele Fernandes de Oliveira¹, Bárbara Maria Aguiar Luna¹, Maria do Socorro Fernandes Costa¹, Laryssa Or-

rany Rodrigues Rocha¹, Luisa Melo Lucas¹, Pedro Henrique Costa Matos da Silva¹. 

1. Centro Universitário Alfredo Nasser, Aparecida De Goiânia, Go, Brasil 

Resumo 

Introdução: o câncer colorretal é a terceira neoplasia mais incidente no Brasil, tratando-se de uma 
doença multifatorial, na qual pode-se destacar dentre seus fatores de risco a relação com 
o  Papilomavírus humano (HPV), principalmente seus subtipos 16 e 18. Objetivo: analisar e 
compilar, de forma integrativa, os artigos mais recentes acerca da correlação entre o HPV e o 
câncer colorretal, através de busca nas bases de dados PubMed, Scielo e Google Acadêmico, com 
os descritores “câncer colorretal e HPV” e “HPV e carcinoma colorretal”. Os critérios de inclusão 
foram artigos em português e inglês publicados a partir de 2008, excluindo-se aqueles que se 
relacionavam com outros carcinomas. Resultados: foram examinados 16 artigos científicos, tendo 
a maioria evidenciado a presença de HPV naqueles indivíduos diagnosticados com câncer 
colorretal. Tal incidência foi também relatada em pacientes imunocomprometidos, como 
transplantados e portadores de HIV, que possuem uma maior probabilidade de infecções pelo 
vírus ora mencionado. Conclusão: desse modo, indica-se uma possível aceleração na oncogênese, 
porém sem desigualdade de gênero digna de nota entre os estudados. 
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Abstract 

Introduction: Colorectal cancer is the third most common neoplasm in Brazil and is a multifactorial 
disease in which the relationship with the human papillomavirus (HPV), especially its subtypes 16 
and 18, can be highlighted among its risk factors. Objective: to analyze and compile, in an 
integrative manner, the most recent articles on the correlation between HPV and colorectal 
cancer, by searching the PubMed, Scielo and Google Scholar databases, using the descriptors 
“colorectal cancer and HPV” and “HPV and colorectal carcinoma”. The inclusion criteria were 
articles in Portuguese and English published from 2008 onwards, excluding those related to other 
carcinomas. Results: 16 scientific articles were examined, most of which showed the presence of 
HPV in individuals diagnosed with colorectal cancer. This incidence was also reported in 
immunocompromised patients, such as transplant patients and HIV carriers, who are more likely 
to be infected with the virus mentioned above. Conclusion: This indicates a possible acceleration 
in oncogenesis, but without any noteworthy gender inequality among those studied. 
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INTRODUÇÃO 

O câncer colorretal é a neoplasia que 

acomete todo intestino grosso (cólons) e reto 

com lesões que ocorrem sob forma de pólipos – 

protrusões da mucosa e/ou submucosa em dire-

ção à luz intestinal, histologicamente como ade-

nomas e adenocarcinomas.1 Na maioria dos ca-

sos, o câncer é assintomático, sendo descoberto 

por meio de rastreio, investigação de anemia e 

subclínico, sendo suas principais manifestações 

clínicas alterações do hábito intestinal, emagre-

cimento, dor abdominal, hematoquezia e ane-

mia, se início lento e gradual.2 

A relação do Papilomavírus humano 

(HPV) e do câncer de colorretal estão relaciona-

dos ao agente etiológico HPV16 e HPV18, que 

está associado há infecção persistente por trans-

missão sexual, intercurso anal, múltiplos parcei-

ros sexuais, tabagismo, etilismo, uso prolongado 

de corticoides, dieta pobre em fibras, hospe-

deiro, idade, resposta imune, histórico de trans-

plante, predisposição genética, infecção com o 

vírus da imunodeficiência adquirida e fístula 

anal.3 

No Brasil, a ocorrência do papilomavírus 

humano (HPV) varia de 35% a 72% entre homens 

e mulheres. Os tipos de HPV considerados de 

alto risco contribuem para 25% a 56% dos casos. 

Ao analisar lesões pré-cancerosas e casos de cân-

cer, observa-se que os HPVs 16 e 18 são respon-

sáveis por aproximadamente 55% das lesões de 

alto risco e cerca de 70% dos casos de câncer cer-

vical, tanto na América do Sul quanto no Brasil.2 

Conhecer a distribuição genotípica do HPV nes-

tes cânceres é crucial para avaliar o impacto da 

vacina contra o HPV na epidemiologia do câncer 

de colorretal. A vacina contra o HPV, disponibili-

zada pelo SUS, para meninos e meninas de 9 a 14 

anos, homens e mulheres transplantados; paci-

entes oncológicos em uso de quimioterapia e ra-

dioterapia, pessoas vivendo com HIV/Aids e víti-

mas de violência sexual é uma forte ferramenta 

para prevenção do câncer de colorretal associ-

ado ao HPV. Além de estratégias como o rastreio 

por meio de pesquisa de sangue oculto nas fe-

zes, colonoscopia ou sigmoidoscopia, em adul-

tos entre 50 e 75 anos.4 

O estudo tem como objetivo relacionar a 

prevalência do câncer colorretal associado ao 

HPV, podendo entender fatores desencadean-

tes, métodos de rastreio, prevenção, diagnós-

tico e tratamento antes mesmo de poder causar 

complicações ao paciente. 

 

MÉTODOS 

Trata-se de uma revisão integrativa da li-

teratura, metodologia que reúne e sintetiza es-

tudos, experimentais ou não experimentais, de 

forma sistemática e abrangente, para oferecer 

uma compreensão aprofundada sobre o tema in-

vestigado. Esse tipo de estudo tem como objeti-

vos a definição de conceitos, revisão de teorias e 

evidências, e análise de questões metodológicas 

relacionadas a um tópico específico. A revisão bi-

bliográfica busca identificar semelhanças e dife-

renças entre os tópicos abordados, com o pro-

pósito de integrar conhecimentos e fundamen-

tar um estudo abrangente, proporcionando uma 

base sólida para futuras investigações. 
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Para conduzir esta revisão, foi formulada 

a seguinte questão norteadora com base na es-

tratégia PICo: Qual a correlação entre o câncer co-

lorretal e a infecção por HPV? (População: pacien-

tes com câncer colorretal; Interesse: infecção 

por HPV; Contexto: artigos publicados entre 

2008 e 2023). O levantamento de artigos foi rea-

lizado nas bases de dados PubMed, SciELO e Go-

ogle Acadêmico, utilizando os descritores “cân-

cer colorretal e HPV” e “HPV e carcinoma color-

retal”. O período de busca abrangeu artigos pu-

blicados entre 2008 e 2023, considerando idio-

mas português e inglês. A busca foi realizada en-

tre janeiro e junho de 2023, com o objetivo de re-

unir as evidências mais recentes e relevantes so-

bre o tema. 

Os critérios de inclusão envolveram estu-

dos originais, revisões sistemáticas, ensaios clíni-

cos randomizados, estudos observacionais e da-

dos provenientes de bases de dados confiáveis. 

Foram incluídos artigos que abordassem a rela-

ção entre câncer colorretal e infecção pelo Papi-

lomavírus humano (HPV) de forma direta, consi-

derando diferentes aspectos como prevalência, 

diagnóstico e prognóstico. Estudos com dados 

epidemiológicos ou experimentais que apresen-

tassem informações relevantes sobre essa corre-

lação foram selecionados. Também foram consi-

derados artigos que discutissem os mecanismos 

biológicos envolvidos na oncogênese associada 

ao HPV, incluindo a investigação sobre os subti-

pos virais mais prevalentes (como HPV 16 e 18) e 

suas implicações na carcinogênese colorretal. 

Os critérios de exclusão abrangeram arti-

gos que tratassem de outros tipos de carcino-

mas (como câncer cervical, esofágico ou orofa-

ríngeo), estudos que não estivessem disponíveis 

na íntegra ou que não pudessem ser acessados 

via plataformas de pesquisa (PubMed, SciELO, 

Google Acadêmico). Além disso, foram excluídos 

artigos em que a associação entre HPV e câncer 

colorretal não fosse o foco principal, ou que 

apresentassem limitações metodológicas signifi-

cativas que comprometessem a validade dos da-

dos apresentados, como amostras pequenas ou 

sem controle adequado. 

Após a busca inicial, foram identificados 

42 artigos. Destes, 16 foram selecionados como 

pertinentes após uma análise criteriosa que le-

vou em conta a qualidade metodológica dos es-

tudos, relevância para a questão proposta e con-

sistência dos resultados. Esses artigos foram 

analisados com o objetivo de compilar o conhe-

cimento existente sobre o tema, identificar ten-

dências nas evidências, avaliar a força da correla-

ção entre a infecção por HPV e o câncer colorre-

tal, além de identificar lacunas no conhecimento 

atual e sugerir direções para futuras pesquisas. A 

revisão dos estudos foi realizada de maneira a in-

tegrar os resultados e propor uma visão abran-

gente e atualizada sobre o tema, essencial para 

a compreensão dos mecanismos de carcinogê-

nese associados ao HPV e seu impacto na saúde 

pública. 

RESULTADOS 

A tabela 1 descreve as informações 

obtidas a partir da análise de 16 artigos.
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Tabela 1. Descrição dos artigos utilizados para a revisão.  

Autores/ano da publicação Objetivo do estudo Metodologia do estudo Relação entre HPV e câncer colorretal 

Hidalgo-Tenorio, C.; De Jesus, S. 
E.; Esquivias, J.; Pasquau, J., 
2018.5 

Analisar a prevalência de lesões pre-
cursoras e câncer anal em mulheres e 
comparar com lesões cervicais. Cal-
cular a porcentagem de pacientes 
que adquirem e eliminam genótipos 
oncogênicos. Determinar os fatores 
de predisposição de infecção anal 
por papiloma vírus humano 

Estudo prospectivo-longitudinal, 
realizado em um período de 4 anos 
em que foram coletadas amostras 
de mucosa anal e realizados exa-
mer de citologia e PCR de HPV. Em 
casos anormais ou positivos para 
PCR HPV foi realizada a anuscopia 
de alta resolução 

Após 36 meses de acompanhamento, a in-
cidência de lesões intraepiteliais escamo-
sas de alto grau foi de 16x1000, 14,8% das 
pacientes adquiriram o genótipo HR-HPV e 
51,2% eliminaram ele. Os fatores preditivos 
encontrados para infecção por HR-HPV fo-
ram tabagismo, número de parceiros sexu-
ais maior do que 3 e displasia cervical e 
anal. 

Gazzaz, F. et al., 2016.6 Associar a colonização da mucosa do 
cólon com o papiloma vírus humano 
e o desenvolvimento e pólipos color-
retais e câncer colorretal 

Foi realizado um estudo de caso 
controle entre 2013 e 2014. Foi rea-
lizada colonoscopia diagnóstica pa-
drão e pacientes que apresentavam 
pólipos foram enquadrados como 
casos e os com outros achados fo-
ram pacientes controles. Foram fei-
tas biópsias e a detecção de HPV 

Dos 132 pacientes analisados 60 apresenta-
ram PCR/CRC detectável endoscópica e 
0,8% do total foi positivo para HPV. Com a 
análise estatística desse estudo não foi pos-
sível fazer associação significativa entre a 
presença do HPV e o câncer colorretal 

LIBERA, L. S. D., 2016.3 Analisar aspectos sociodemográficos 
e clinicopatológicos dos pacientes 
com câncer colorretal e avaliar a rela-
ção com a detecção do HPV 

Estudo epidemiológico, transversal 
retrospectivo e analítico de 81 
amostras de câncer colorretal diag-
nosticados no Hospital Araújo 
Jorge, foram analisados o tipo de 
câncer, localização, método de di-
agnóstico e tratamento dado ao pa-
ciente. Além da extração do DNA, 
detecção e genotipagem do HPV 

63% dos pacientes foi do sexo feminino, ta-
bagismo foi relatado em 27,2% dos casos e 
elitismo em 21,0%. Metástases foram en-
contradas em 25,9% dos pacientes. A preva-
lência do DNA do HPV para o grupo avalia-
dos foi de 69,1%, sendo que ele foi mais pre-
valente nas mulheres e foi significativa-
mente mais associado aos cânceres anais 
do tipo carcinoma de células escamosas 
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LIBERA, L. S. D. et al., 2020.7 Investigar a presença de HPV em car-
cinomas colorretais e analisar o papel 
do gene p16INK4a como marcador 
da transcrição ativa da infecção de 
HPV. Além disso, analisar a correla-
ção entre esses achados e o prognós-
tico de câncer colorretal. 

Estudo de casos e controles utili-
zando amostras parafinadas. Fo-
ram realizadas detecção de HPV e 
genotipagem por PCR e kit INNO 
LIPA. A expressão de p1616INK4a 
foi investigada utilizando-se testes 
de imunohistoquímica 

HPV foi detectado em 13% dos casos, com 
predominância do genótipo 16, ausente no 
grupo controle. A expressão de p16INK4A 
ocorreu em 30% dos casos, sem relação 
com o HPV. Conclui-se que o HPV não parti-
cipa da carcinogênese colorretal, e 
p16INK4A não é marcador da infecção ativa 
por HPV nesse câncer. 

PICANÇO-JUNIOR, O. M. et al., 
2014.8 

Correlacionar a presença do HPV 
com o estadiamento e o grau de dife-
renciação celular dos pacientes por-
tadores de adenocarcinoma colorre-
tal. 

Estudo retrospectivo do tipo casos 
e controles no qual foram utilizadas 
amostras em parafina e analisado a 
presença do HPV 16 e 18 por PCR e 
hibridização do tipo dot blot para 
identificar o DNA do HPV 

45,6% dos pacientes com HPV possuíam 
câncer colorretal e 7,7% eram do grupo con-
trole. Todos os genes encontrados eram 
HPV 16 e não houve diferença significativa 
na comparação com sexo, idade, localiza-
ção, estadio e grau de diferenciação celular 
dos pacientes portadores de câncer color-
retal 

Wieland, U.; Kreuter, A., 2015.9 Relacionar a infecção por HPV e as le-
sões induzidas por ela com o desen-
volvimento de displasia anal. 

Revisão de literatura acerca da cor-
relação entre as lesões induzidas 
por HPV e o desenvolvimento de 
displasia anogenital. 

Homens com HIV que fazem sexo com ho-
mens têm maior risco de displasia e câncer 
anal. Infecções persistentes por HPV-HR 
podem ser precursores de carcinomas ano-
genitais, preveníveis pela vacinação. 

Wielgos, A. A.; Pietrzak, B., 
2020.10 

Resumir e atualizar dados acerca da 
infecção por HPV e lesões anogeni-
tais encontradas em pacientes imu-
nocomprometidos por transplante 
de órgãos e infecção por HIV. 

Revisão de literatura sobre lesões 
pré-malignas e malignas do colo do 
útero e do trato anogenital relacio-
nadas ao HPV em mulheres imu-
nocomprometidas por transplante 
de órgãos e HIV. 

Infecções por HPV nesses pacientes ocor-
rem com maior frequência e levam a onco-
gênese mais rapidamente. Posto isso, 
como o tratamento é muito limitado, com-
preende-se a necessidade de promover 
mais ações de prevenção primária e secun-
dária e triagem ginecológica anualmente. 
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Ranjbar, R. et al., 2014.11 Analisar a relação do HPV com o car-
cinoma colorretal (CCR) na popula-
ção iraniana. 

Foram examinados tecidos obtidos 
de pacientes com câncer colorretal 
e um grupo controle (alterações 
patológicas normais). 

O DNA do HPV foi encontrado em 6,25% dos 
casos de CCR e 1,25% dos controles. Por-
tanto, com esse estudo não foi encontrada 
uma relação de causalidade entre o HPC e 
o CCR. 

Picanço-Junior, O. M. et al., 2022.12 Estudar a correlação entre a infecção 
por HPV 16, a proteína p16INK4a e da 
oncoproteína E7 de HPV e de seus ní-
veis no tecido do carcinoma colorre-
tal 

Estudo retrospectivo com 79 paci-
entes com carcinoma colorretal, di-
vididos entre HPV positivo e nega-
tivo. Realizadas PCR, hibridização 
dot blot (HPV 16 e 18) e imunohisto-
química para E7 e p16INK4a. 

Não houve manifestação gênica e níveis 
significativos da oncoproteína E7 do HPV e 
da proteína p16INK4a nos tecidos de CCR 
onde o HPV tipo 16 foi identificado. Esses 
resultados indicam a falta de atividade on-
cogênica do HPV tipo 16 no CCR. 

Mahmoudvand, S., 2015.13 Avaliar a associação entre o HPV e 
adenocarcinoma de cólon e pólipos 
adenomatosos 

Extração de DNA de 70 amostras de 
adenocarcinomas colorretais, 70 
amostras de pólipos adenomato-
sos colorretais e 70 amostras de te-
cidos colorretais normais, realiza-
ção de PCR e detecção de DNA do 
HPV 16 e 18. 

O DNA do HPV foi detectado em 2 (2,85%) 
dos 70 adenocarcinomas e em 4 (5,71%) dos 
70 tecidos adenomatosos colorretais, mas 
ausente em tecidos normais. O HPV-16 foi o 
mais comum, seguido pelo HPV-18. Apesar 
da diferença não ser estatisticamente signi-
ficativa, as 6 amostras positivas sugerem 
um possível papel do HPV na carcinogê-
nese colorretal. 

Stier, E. A. et al., 2015.14 Revisar sistematicamente publica-
ções acerca da epidemiologia da in-
fecção anal por HPV, neoplasia intra-
epitelial anal e câncer anal em mulhe-
res 

Revisão sistemática de publicações 
realizadas entre os anos de 1997 e 
2013. 

O DNA do HPV foi detectado em uma pe-
quena porcentagem de  adenocarcinomas 
e tecidos adenomatosos colorretais, au-
sente em tecidos normais. O HPV-16 foi o 
mais comum, seguido pelo HPV-18. 
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Pelizzer, T. et al., 2016.2 Avaliar estudos que indicam correla-
ção entre HPV e câncer colorretal. 

Revisão sistemática, com metaná-
lise, de estudos selecionados com a 
utilização de descritores específi-
cos e operadores boleanos em ba-
ses de dados PubMed, ScienceDi-
rect e Scientific Electronic Library 
Online (SciELO), no período de abril 
e maio de 2015. 

51,8% dos casos de câncer colorretal foram 
diagnosticados como associados ao HPV. A 
maioria desses casos estava associada aos 
tipos 16 e 18 do HPV, com uma prevalência 
tumoral na região do cólon e uma distribui-
ção semelhante entre os gêneros. 

De Siqueira, T. et al., 
2019.15 

Estimar a presença de DNA do HPV 
em carcinomas colorretais diagnosti-
cados em uma instituição de referên-
cia no tratamento do câncer na re-
gião Centro-Oeste do Brasil e suas 
possíveis implicações. 

Estudo retrospectivo que incluiu 92 
pacientes com CCR. Foi feita a de-
tecção de HPV por PCR e a associa-
ção entre a presença do vírus e as 
características tumorais foram ana-
lisadas pelo teste de exato de Fis-
her, com nível de significância de 5% 
(p<0,05). 

Com base nos resultados obtidos, é possí-
vel concluir que o HPV esteve presente em 
uma parcela significativa (35,8%) dos carci-
nomas colorretais, mas que a detecção e a 
genotipagem de HPV em amostras de CCR 
representam somente a primeira de uma 
série de etapas necessárias para elucidar a 
associação entre o HPV e a carcinogênese 
colorretal. 

Clifford, G. M. et al., 
2021.16 

Fornecer estimativas comparáveis 
entre a carga do cânceranal entre ho-
mens que têm sexo com homens, 
pessoas com HIV, mulheres diagnos-
ticadas com lesões pré-cancerosas 
ginecológicas ou cranco associado 
com HPV, receptores de órgãos e pa-
cientes com doença autoimune 

Revisão de literatura de estudos 
que relatam taxa de incidência de 
câncer anal entre os grupos de risco 

O risco de câncer anal é maior em homens 
com HIV que fazem sexo com homens de-
vido à exposição ao HPV e imunossupres-
são. Fatores como idade, sexo feminino (fa-
vorecendo transmissão cruzada) e compor-
tamento sexual, combinados à imunossu-
pressão, aumentam a progressão carcino-
gênica do HPV anal. 

Liu, M. et al., 2019.17 Apresentar 4 casos de neoplasia es-
camosa anogenital associado ao HPV 
de baixo ridco com associação ao 
condiloma anal ou do colo do útero 

Série de casos com análises dos as-
pectos morfológicos, imunohisto-
químicos e clinicopatológicos 

Ressalta a semelhança da citomorfologia 
basal e as lesões intraepiteliais escamosas 
de baixo grau, além da semelhança entre as 
características citológicas e imuno-histo-
químicas 
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com analises dos aspectos morfoló-
gicos, imunohistoquímicos e clinico-
patológicos. 

Marongiu L.; Allgayer, H., 
2021.18 

Analisar a relação entre microrganis-
mos e a oncogênese e progressão do 
câncer colorretal (CCR) 

Revisão de literatura que tem como 
enfoque analisar grupos de vírus 
afetam células e o microambiente 
celular e microbiano contribuindo 
para o desenvolvimento de CCR 

A infecção por HPV altera a bioquímica ce-
lular, favorecendo a sobrevivência em hipó-
xia e apoiando o crescimento de lesões me-
tastáticas. Como a hipóxia regula o p53, a 
inativação dessa proteína pelo HPV confere 
vantagem às células precursoras do câncer. 

Fonte: Autores (2023). 
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DISCUSSÃO 

Diversos estudos têm descrito a ocorrên-

cia frequente do papiloma vírus humano em pes-

soas diagnosticadas com câncer colorretal. Um 

estudo conduzido por Picanço-Junior,8 revelou 

que 45,6% dos pacientes com HPV possuíam cân-

cer colorretal e 7,7% eram do grupo controle, to-

dos os genes encontrados eram HPV 16. Além 

disso, Siqueira,15 investigaram a presença do 

DNA do Papilomavírus humano (HPV) e seus ge-

nótipos, bem como possíveis associações com as 

características clínicas e patológicas do CCR por 

meio de amostras tumorais testadas usando PCR 

e um kit comercial. A prevalência do HPV no 

grupo de CCR foi de 35,8%. Nesse interim, de-

fende-se que o HPV possa infectar a mucosa do 

cólon e/ou reto por meio de uma infecção peri-

neal ascendente, a partir dos sítios anogenitais.15 

No entanto, é crucial considerar diversos outros 

fatores antes de estabelecer uma relação defini-

tiva entre essas condições. 

Nessa perspectiva, Wieland U.; Kreuter, 

A.,9 indicaram que as infecções por papilomaví-

rus humano (HPV) podem resultar em condições 

sexualmente transmissíveis extremamente per-

turbadoras em homens. Os homens que têm re-

lações sexuais com outros homens (HSH) e são 

HIV-positivos correm um risco maior de desen-

volver displasia anal e câncer anal.9 Diante disso, 

a prevenção da infecção por HPV é crucial para 

combater o condiloma acuminado e o grande 

problema da displasia anal e do câncer anal. 

Nesta revisão, todos os estudos analisa-

ram a possível relação entre o Papiloma Vírus Hu-

mano (HPV) e o câncer colorretal. O estudo no 

qual investiga o papilomavírus humano (HPV) 

tipo 6, geralmente classificado como de baixo 

risco, e a associação com lesões intraepiteliais 

escamosas de baixo grau no trato anogenital. 

Primeiramente foram observadas quatro infec-

ções anogenitais de baixo risco por HPV que re-

sultaram em lesões intraepiteliais escamosas de 

alto grau ou carcinoma de células escamosas.17 

Duas dessas infecções resultaram em invasão, 

com uma metastização para um nódulo regional. 

Além disso, alguns casos mostraram forte positi-

vidade para p53, semelhante ao observado em 

lesões intraepiteliais diferenciadas negativas 

para HPV da genitália externa.17 Desse modo, es-

ses casos contribuem para a compreensão dos 

carcinomas escamosos cervicais associados ao 

HPV de baixo risco, destacando as semelhanças 

citomorfológicas com lesões benignas, caracte-

rísticas sutis que indicam agressividade biológica 

e possíveis vias (p53) geralmente não envolvidas 

em doenças anogenitais relacionadas ao HPV. 

De acordo com Ranjbar et al.,¹¹ foi avaliada a pre-

valência do HPV em tecidos tumorais de pacien-

tes com câncer colorretal no Irã. O estudo iden-

tificou a presença do DNA viral em 20% das amos-

tras tumorais, enquanto no grupo controle não 

houve detecção significativa.¹¹ Este achado re-

força a hipótese de que o HPV pode estar envol-

vido na carcinogênese colorretal, especialmente 

em populações específicas, ainda que os meca-

nismos exatos dessa associação permaneçam in-

definidos. 

Outro estudo relevante conduzido por 

Marongiu e Allgayer18 enfatizou a contribuição 
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de patógenos virais, incluindo o HPV, no micro-

ambiente tumoral do câncer colorretal. Os auto-

res destacaram que o vírus pode influenciar a 

proliferação celular ao afetar diretamente as vias 

de sinalização e modificar o microbioma intesti-

nal. Contudo, ainda existem lacunas significati-

vas para estabelecer uma relação causal direta 

entre o HPV e a progressão do CCR. 

Wielgos, A. A.; Pietrzak, B.,10 discutem a 

relação da imunodeficiência e o desenvolvi-

mento de lesões pré-malignas e malignas no colo 

do útero e no trato anogenital. As infecções por 

HPV e as lesões anogenitais relacionadas ao HPV 

em pacientes imunocomprometidos foram abor-

dadas no estudo, devido a transplantes de ór-

gãos e infecção pelo HIV.10 Diante disso, a inci-

dência de infecções por HPV é significativamente 

maior nestes pacientes em comparação com 

controles saudáveis, sendo mais frequente-

mente crônicas, de alto risco e de múltiplos ti-

pos. Isso sugere que as infecções por HPV po-

dem não apenas ser mais comuns nesses pacien-

tes, mas também podem levar a uma oncogê-

nese mais rápida. Desta forma, destaca-se a ne-

cessidade de medidas intensivas de prevenção 

primária e secundária, utilizando a triagem gine-

cológica anual, incluindo esfregaços cervicais 

e/ou testes de HPV. 

Além disso, foi comparada a prevalência 

de câncer colorretal entre os gêneros e não 

houve diferença significativa.2 Nesse contexto, a 

ausência de diferença significativa na prevalên-

cia de câncer colorretal entre os gêneros sugere 

que ambos os sexos são igualmente afetados e 

devem ser igualmente considerados nas estraté-

gias de prevenção e tratamento. 

Por fim, Marongiu L.; Allgayer, H. (2021)18 

chegaram à conclusão de que os microrganis-

mos, incluindo vírus e bacteriófagos, podem de-

sempenhar um papel na oncogênese e progres-

são do câncer colorretal (CCR). Vírus podem pro-

mover a oncogênese estabelecendo infecções 

latentes e afetando várias vias celulares, mas os 

mecanismos exatos ainda não são totalmente 

compreendidos. 

 

CONCLUSÃO 

Neste estudo, foram examinados 16 arti-

gos científicos, buscando evidenciar uma corre-

lação entre o Papilomavírus humano (HPV) e o 

desenvolvimento do câncer colorretal.  Na maio-

ria dos trabalhos foi identificada a presença do 

HPV nos casos diagnosticados com este tipo de 

neoplasia, principalmente os subtipos 16 e 18 do 

vírus em apreço, o que, também, não exclui por 

completo a presença das demais variantes, até 

mesmo menos lesivas, mas que podem alterar 

possíveis vias carcinogênicas. 

Não obstante, destacou-se que pacien-

tes imunocomprometidos, como os transplanta-

dos e portadores de HIV, apresentam uma inci-

dência significativamente maior de infecções por 

HPV, que são frequentemente crônicas, de alto 

risco e de múltiplos tipos, sugerindo, por conse-

guinte, uma possível aceleração na oncogênese. 

Todavia, não fora observada uma desigualdade 

de gênero no tocante ao acometimento de indi-

víduos com câncer colorretal por influência do 
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HPV. Sendo assim, é de vital importância o ras-

treamento e demais medidas de prevenção para 

possibilitar a detecção precoce do câncer, bem 

como o prognóstico da doença. 
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